de S.Magettade 


Quinta feira 5 deMayo de 1757. 


ALEMANHA. Dufeiorp 16. Abril; 
meme | m-(C trabalhado nefte Paiz em levan- 
Ha tar reclutas com toda a felicidade, que fe 
| podia dezejar, e as tropas- da noflã guar- 
o) Niffão, fupolto não haverem recebido 
1f=1 ordens para fe pôr em marcha , naó dei- 
156 Voe) | xaram de cítar acampadas ;: antes de 25 
| maes) do corrente, elevão hum tremy de 36 pe- 

ças deartilhariagroa.  . 

. Aviza-fede Hefel, queos Pruflianos defde o princi- 

É Pio de Março começárao a evacuar aquella Fortaleza Te- 
É Urando della toda a artilharia, polvora, bombas, e balas; 
* que tem vendido .os feus almazeins, que ostres Regimen- 
* Josquenellaeftavad de guarnição, marchariaô para o Con- 
| Sado de Lippa, e que fe falava em fazer voar as fortefica- 
| S“cs; com que os “Francezes nad acharad nos Eftados do 
Rey de Prupia tem por eftas partes nenhãa sefiftencias 
Ss. e: 


Ségundo as Cartas renuifitorias, que os Francezé 

nos aprezentaram, não entraô em Alemanha fe não co 
mo garantes do Tratado /hieftphalia, e auxiliares do Rey 
de Polunia, Elegtor de Saxonia, Nomeou a noffã Regencia 
Commiflârios, para tratarem com 9702/r. de Pom/on Com. 
mifínio ordenador da guerra do Rey Chriftianittimo, com 
a qual tem todos os dias conferencias' fobre os viveres, e 
forrages que fera neceffârio fornecer a cftas tropas, em 
quanto acantonarem no noflo territorio. Omefino 1onfr. 
de Funlsm pediu à Reepócia do Ducado de Jr/iers nomeafie 
Comifiârios para tratar com elle, e nomeados lhes pediu 
£00U racoens de feno, palha, caveva, ec GU feixes de 
lenha paraa fubfiftencia do exercito auxiliar de França, que 
pagará pelo preço ajuftado com os feus Cômillários, na 
mefina forma que pediu aos do Eleytorido de Colonia por 
“onde prlitim. Fodaefta quitidade de forrajcs fe impoem 
atodos os Baliados defte Ducado de Berguen ; c fe mandaô 
vezitar com grande exactidão todos os Almazeins que fe 
tem feitono Paiz, efe fará hã contrato comaffentiftas, q 
forneçaõ prontamente as ditas raçoens pedidas ao etereito 
Francez. O Corpo dos voluntarios reaes chegou a Neu/Pa 
o defte mez, ea g pafláraõ o Rhero na Ponte volante deita 
Cidide. As mais Tropas Francezas marchão em feis colá- 
nas, que chegirad a 6 aaltura defta Cidade. As deMauben: 
bense, Sedan, e Longuy chegarad a Nenfia4, a de Thiom- 
vi!le para porCulonia a 10, eatr. chegarã a Neuf. O 
Principe de $9ubifé vevo a 5 eta Cidade. Os Frácefes feel: 
palha5 por tedo o Ducado de Cleves, c mais Eftados, 
que o Rey de Prufia dominanefte Circulo. Ja eftaõal- 
gunsem//ce”, em Hervendonck, e em Uden, e fe avan- 
cad mais para diante; porem os habitantes louvaõ muito 
aborordem, e exacta difeiplina que obfervão em tudo O 
que tizem cftas Tropas. Segunda feira fe publicou em 
€esporordem do Tenente General Conde Lorges que 
as tres Religioens ferâm toleradas no Paiz, como ordina- 
Humente te tolerao no Imperio;mas q para as rendas de S0- 
beranoOs 


Fr 
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berano, e para a cobrança dos direitos fe formáram tribu- 
naes particulares. 
Colonia 22. de Abril. 


O Sabado 16 defte mez pafttrad por efta Cidade dous 

Batalhoens de bum Regimento de França intitulado 
O Rea! Sueco, que vinhao da ribeira de Mofela, e atraveftá- 
1250 Rheno na nofla Póte voláte para paflarem a Mulbeim. 
Elte Regimento foi criado no anno rógo para Mon/h.Leif- ; 
ger Sueco pelo Rey Luiz 14, agora he feu Coronel o Con- E 
de de $p4r, tambem Sueco. A 18 pelo meyo dia palliraô 
dous Batalhoens do Regimento de Chanpanha, que tie o 
fegundo de França, e forão feguindo o caminho de Neul, 
cômandado pelo Duque de Gi/9rs teu Coronel, e naô dei- “4 


xou ficar mais q feis doctes,meya hora depois pafivuo de “4 


Lycra, à foi criado no anno de 1660 com o nome daquella “u 


-Provincia,e vem por feu Coronelo Marquez de Villerroy, “A 


cujos aleendétes ocuparaõ fempre o melino pofto defde a “É 


fua criação, Ette fe formou logo em batalha na noffà Praça 4 


de armas, o q deu algum fuíto ao noflo Magiftrado, mas o | 
Marquez de Cuftine Marechal de Campo, e Comandante | 


defta divifao de tropas, que tem feito caminho por efta “4 


“Cidade, deu parte aos Deputados do Governo da indif- 44 


-pentavelnecellidade emg o Principe de Sowbifé fe acha FE 
de fazer demorar aqui hum Corpo de tropas, att otempo “4 


em que aplanta das operaçoens requerer, que marchem & 
mais avante, e remeteu ao Magiftrado à copia-das ordens & 
“de queo Principe o tinha encarregado. O Senado fe ajun- 
“tou logo, e depois de hãa larga ponderaçaô , mandou fa- 
Jar pelos feus Deputados ao meto Marquez , que tinha 
ficado na fronte das tropas, e paflou logo a Caza da Cida- 
de, onde com modo muy cortezad, e agradavel acabou 
de perfuadir ao Magitrado a precizad de atencier ná com- 
Juntura prefente ao (eu requerimento «e effváivamente 
-confeguiu o alojamento para os dous Batalhoens; os. quaes 
tem obtervado , € qbicrvad aeontageraRt a difeiplina . 
é 2 mais 
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sia exaéta; enenhum dos foldados deque elles fe com: 
poem, por mayor que feja o calor que aqui he ao prefente 
grande, te apare da fua fileira defde o.meyo dia ate às fete 
horas em que vaô para os feus quarteis. A 24 chegarad 
mais quatro Batalhoens , dous do Regimento de Conde, 
dous do de Lomivenda!, que tambem ficiraô nefta Cidade 
até nova ordem. Os grandes agrados do Comandante def 
tas tropas, fazem efquecer de algum modo aos habitantes o. 
embaraflo, que cauza aafliftencia de tantos ettrangeiros.. 
Ruremunda6 de Abril. 
Principe de Soubillé General de França , chegou 
O de Mat2yck à efta Cidale na fegunda feira de tar. 
de 23 de Março, e fe apcou em Caza de Mon. Mick. 
der noflô Commandante , onde afignou logo huma or. 
dem defte teor Carlos de Rohan Principe de Soubite , 
de Lpinoy e de Maubuilio Duque de Rohan-Roban, Par 
de França, Vifconde de Gami, primeiro Duque , e Con- 
deftable bereditario de Flandes Senefebal de Haynaus 
Capitam Tenente dos bomens de armas de guarda do Rey » 
Governados, e Tenente General por S. Mageftade das Pro- 
vincias de Flandes, eHaynaut, Governador particular 
da Cidade, e Cidadella de Lila , Soberano. Balio da mef 
ma Cidade, e Jua Caltelania, Cou term ) Femente Genes 
ral dos exercitos do Rey, e Comandante das tropas Au. 
feriacas , e auxiliares de França. ' 
Ordena/? e bum Capitam, e cem homens do Regi- 
mento de Ligne da Infântaria Valonma vá ao Lugar de 
Keflcl, xo rervitorio Prufiano, e executará o que lbe he 
refiripto pela inflrucçam que tem dado à Mon/: de Mul- 
er Commandante em Ruremunda, e obfervara por toe 
daa pmte boa difeiplina. Ruremunda 28 de Março 1757. 
Detevefle efte Principe huma hora nefta Cidade , 
vokou para Mafeyk; cem confequencia da fua or- 
em, partiu quafi ao mefimo tempo o Cavalheiro de 
- Gitfôn, Capitam do Regimento de Ligne com 100 hos 
mens do mefino Corpo , e 400. Huflares Françefes pa- 
rd 


q - T41 
m ir occupar o Baliado de K+fz!, na Comarca do Gu 
dres Prulhano. : 

A Cidade de Gueldres he fituada fobre à ribeira 
Nieri, vezinho ao Ducado de Cleves. Como he forte 
Por mitutoza , € por meyo da arte, c cercada de pan- 
tanos o Rey de Prullia a deyxou guarnecida com Sol- 
dados , que fe pafliram defertores ao feu ferviço das 
tropas dufirincas , e Francefas , em que de antes fer- 
viam; porque aeftes lhes convinha mais o fazerem hu- 
ma boa deffença. Elles para fe livrarem de hum fitio 
formal, abriram os feus Diques, e inundaraõ todos 


os Campos que à cercaõ. Os Francefes empregarad os :. 
feus Engenheiros em fangrar o terreno » fabricando ef- 


coadouros par darem evazad ás agoas, e dererminaó le- 
vantar batarias de bombas , para por efte meyo os 0- 
brigar ao rendimento. O Principe de Soubife que tor- 
nou acefta Cilade, e partiu a 3 para ir eftabelecer o 
feu Quartel em Negf)) afisnou no dia antecedente húia 


declaraçaô com a qual poderá mais facilmente ganhar a 


Praça, Porque promete em nome do Rey feuamo per- 


dam do feucrime, a todos os Dezertores Francefes, ou 


Aujtriacos, que atê o primeiro de Mayo fe paflivem ao 
exercito de França ; e aos que citavam em //cfê! att o 
primeiro de Julho. As tropas Francezas fe tem efpalha- 
do por todo o territorio de Gueles Pruliano, e Duca- 
do de Clever; porem até gora todos louvam muito o mo- 
do com .que elles procedem. 

Cleves 25 de Abril: 
O Rey de Praia voo Soberano, não podendo a» 


branger com tocas-as fuas tropas, fem embargo dê: 4 


feremmuitas, a grande vaftidad dos feus dominios; far 
bendo que os Francefes com o efpeciofo nome de Auxi- 


bares da Imperatriz Rainha intentavão invadir efte Duca-- 


do, e os mais Senhorios » que Sua Mageftade peflie nefe 
te Circulo de JYefphalia; querendo poupar as vidas, e os: 


beins de feus Vallalos,ordengu.à noflã Regencia, ida 


4 
Rm feguro o Arfenal, e almazens defta Cidade, depos 
fitando-os nas terras vezinhas fogeitas à Republica de 
Holanda, que a nofli Praça de //2/e! demoliffeas fuas 
fortificaçoens, quea fia guarnicaõ paffafie pará o Con- 
dado de Lippa, teu Aliado; eque a Regencia fe acômos 
dafie com vs inimigos comas condiçoens mais favoraveis, 
que deiles pudefTem alcanfiir: Allim fe executou, ca gE 
de Mario partirão daqui dous Cômiflarios a falar com o 
Principe de Soxbi/ê feu General, que fe achavaem May 
Seyck, e hum Deputado para Dafetdorf" em contfeguencia 
debuma Carta, quea Regenciarecebeu de 2Z5n/r. Foulon 
de Chaintre Cômillario ordenador do exercito de Franfiã, 
cuja copia he efta; 

Meficurs. Como o exercito do Rey me amo defiia 
nado. ao focorro dos feus Aliados, e à mamstençam da | 
Pas de Weftphalia, cla em plena marcha, e buma grande 
parte delle fe acha já neftas vefinhanças , o Principe 
de: Soubile me ordera vos diga que mandeis logo dous 
Commiflarios a Malleick para ali receberem as fias or» 
dens. Pos me enviareis tambem bum Deputado, e por 
elle vos mandarey dizer a quantidade de mantimentos, 
eforvagens de que o exercito necelhta; e entretanto vos 
digos' que à intençam do Principe de Soubife he, que 
zodos os habitantes do Paiz logrem em fitas Cazas bia 
perfeita tranquilidade; e que aqueiles q atendendo es vozes 
falfias tem abandonada os fess domicilios; podem voltar 
para elles com os [eus effeitos, eprovimentos que levarars 
para as Provincias vefinhas, com toda a fegurança, Be. 

Efpera-fede Ryremunda Monfr. de Keerle, que aTm- 
peratriz Rainha de Humgria tem nomeado para adminittra- 
dor das rendas defte Paiz, o qual tem encarregado anoflã 
Regencia de fazer publicar a declarafião feguinte. 

; Da parie da Imperatriz Rainha Luiz de Keerle 
Cavaletro, Concelheiro da Fazenda, e dominios de Sua Ma- 
gefrade , e fes Conumiferio para admiftraçam do Gueldres | 
Pruíliano Ducado de Cleves, dos Condados de la Mark, de 

-- Meus 


ei 
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Mceurs, de Ravensberg, e dos defêrictos que delles depêndem. 

Todos 03 adminitralaresserecebedores do Paiz de Cles 
ves, e fios pertenças,g temem caixa, ou em feu poder dinbeia 
ros que procede defubfidios, Portas, direitos de entrada, e 
Jabica, otros quasiquer, que pagavam até agora ao Rey de 
Pratiia, (mm advertidos pela prefénte de os guardar cxaca- 
mentes, € detie nam faser ateu fem nolla ordem fobpena 
de refioader em few none proprio, e particular, feitaem Ru- 
remunda cy 15 de Abrildei7s7. 

Como o Paiz fe naô acha em cftado de fornecer, 
nema vigeftima parte das forrages pedidas para aCavalaria, 
fe tem convindo que fe dê em dinheiro o feu valor o que 
deu ocafias à decliraçao que ficareferida. Por cfte meyo 
fe podera futisfazer hãa parte do dinheiro q fenecelitar; 
parao reíto feremos obrigados a pedir empreftados 290U 
cleudos a cllrangeiros. 

A nofiã comunicaçao com a Cidade de Gueldres eftá 
inteiramête impedida, Todo feu circuito cftã inundado. 
O Sarjento mor da Cavalaria, que manda 300 cavalos no 
Corpo de 7)/cher , feavançou híia manhan com 25 Hufla- 
res, para recontiecer aqueila Praça, donde. a guarnição o 
fez defviar com algãas defeargas de artilharia de 6 libras de 
bala, ecomo eftas lhe naô puderao chegar, fez outras de 
duas peças de 12 libras; mas retiroufe fem perda, cchegou 
aqui com a fua gente. Outro Corpo de tropas France- 
cetas fe acha no territorio de//efel. 

PORTUGAL Lisboa 5. de Mayo. E 

S RR. Monges da Ordem de $. Jeronimo , fize- 

ram o feu Capitulo em 2 do corente, no Real | 

Moiteiro Bellem , e elegeram para Dom Abade Geral | 
da-fua Congregalam ao Reverendilimo Padre Fr. Ja 
zé Hital, Lente jubilado em Theologia, Qualificador 
do Santo Officio, Examinador Synodal do Patriarcado, 

das tres Ordens militares, e Confultor da Bulla da Sans * 
ta Crufada. Foy geralmente eftimada , e feftejada a fya 
Eleytam. : 
Fa 


| 
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Faleceu nefta Cidade nó 1 do corrente o Tluftrifá 
fimo , e Excellentiffimo D. Va/zo da Gama 5 Marquez 
de Niza 9 Conde da Vidigueira em idade de 24 annos. 
Era Filho do Excellentilino Marquez Nuno da Silva 
Teles, e da Excellentiflima Senhora D. Meria Jozé da 
Gaia que foi Filha unica do Excellentiflimo Marquez 
D. Vafio da Goma ultimo Varam da preclara funilia dos 

Gamas do grande defcobridor da navegaffim da India. 
Eferevete de Santarem , que os habitantes daquel- 
la Villa dezejando confeguir do Ceo a chuva ha tanto 
tempo dezejada, para bencíicio das fuas Searas , fi. 
zeram a 26 do mez de Abril húa procifiam geral, le- 
vando nella a Sagrada Partcula, que ali fe venera com 
o devido culco, chamada o Susto Milagre, pelo pro- 
digio fucedido no anno de 1266. concorrendo nella toda 
o Clero, todas as Comunidades Regulares, e 230 Confras 
rias,e Irmandades de todo aqueile Arcediagado,todas com 
fuas Cruzes,e com cllas a do mefino Santo Milagre, com à 
feu Juiz Jeronimo Leite Pacheco de Maibeiro e Vafionfellos. 
Que todas as ruas cftavad ricamente armadas : que fahira 
pelas dez horas da manhas, e fe recolheu pela hiia da tardes 
Que foi infinito o numero de gére q cócorreu de todas ag 
partescircunvezinhas a ver eftapicdoza acçaõ, que foi à 
mais magnifica que fe tem vifto ha muitos annos naqueb 
a nobre Villa. Pu 
Chegou de Aveiro a noticia de fer falecido Luis Thomas 
de Lemus Cervalho e Vaftóccios, Senhor das Villas da Trofa, 
«ifarela , que fervia a S.Mag.no pofto de Capitao de C& 
valiosno Regimento de Cavalaria daquelta Vitia, o 
Da fé noticia, que brevemente fé publicará hi papel, com é 
tituio die Breve narraçao dos Suceflos Politicos de Alema- 
nha, dejde a Pax geral celebrada em Aquifgran, 20 anno de 
1748.4100 mezde Abril do prefente de 1757. E fêmanifeão 
as cujas da mudáça dos ontigas Lianças entre as principaes 
Cortes da Europa, erecção das uduacs, em beneficioda vers» 
deirs veiiica Religido Casholica, mmutivos da prefenteguersa 

de dcsania,e os injultos procedimêtos do Rey de Pruíia. 


, 
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GAZETA 


* Com Privilegio 


Quinta fefra 12 deMayo de 1757. 


VALEM ÂANHA. esa pe 
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“Losi nan RD oa 
: Hachá o: Prinaipe' herdei af =* 
Fato À Cafel, -que-recebeu: a: 17-do Corrente 

hum Correyode Hanover “com fviZe! 


de haver ali chegado .4716..0 Dugue dé Euberdandia.: M 


Com efta: noticia 'partiw logo pará aquelta Cidade: pote 
Dera. Zafirow, que já oftava em Hamelensie: o 

' fez o Prefidente de Minden para! receberem as” 

dens dé 5, A. Real, - pi Commaidante em cha 


secs 


( Me 


t 
E aieaiio de obfervaçam, para cuja fubfiftencia fe fas 
zem em Lipfadt todas as difpoziçoes necctfarias.: 

Ainda nam vemos a vanguarda das Tropas*Fran- 
cefas porêm jà tem deftacamentos em Lubnen, cem 
Ham. Os Pruflianos tem tomado pofle do Condado de 
Riitberg. E nam obftante avezinhança dos Francefes, 
parece que eftan; com animo de fe manter nele. For- 
teticam com toda a prefla a pequena Cidade defte no- 
me, ca de Lippfadt; cem ambas ajuntam todos os pro- 
vimentos, que podem tirar das terras circumvezinhasá 
Tem mandado notificar as Abadias de Clarboltz, e de 
Marienfeld,para que lhes mandem todo o trigo que fe acha 
nos feus Celeiros; e ou lhes devem obedecer, ou ex- 
por-fe a huma execuçam militar; porém fe lhes pro: 
mete pagar tudo o que fornecerem. As Tropas Hanno- 
verianas nam fe aprefâm muyto para fe ajuntaren na 
borda do Rio /Yefer, fó dous dos: feus Regimentos 
tem pafaido a outra banda para fe ajuntarem com os 
Pruflianos, os quaes moftram fe querem manter em 
Rittberg, e em Lippfiast; porem o Tenente General 
Conde de S. Germain, fe avança com hum corpo de 
12 a té 15 mil Francefes para os dezalojar deítes dous 
Poftos, e havia de chegar a 23 do corrente a Carten- 
bride pouco adiante de /Varendorp; e dizem que traz: 
hum bom trem de Artelharia. : 

Os Condados de Teckleburgo, e de Limgen foram: 
intimados da. parte dos Francefes, para irem a/Wa/e 
regular com Mon/r. de Luce, Intendente do feu exercito, 
as livranças dos viveres, e forragens que fe lhes pedem; 
porém elles naô tem obedecido ategora , nem á pri- 
meira nem á fegunda intimaçam, mandando Deputa- - 
dos a Wefel; e receya-fe, que ou a fua inercia, ou:a 
fua obftinaçam os exporá a experimentarem os rigores de 
huma execuçam mllitar. É 

Lem-fe avizo por Leipfig, de que à 13 deftemez- 

fiaa e É entrou 


q 147 
entrou hum groffo  deftatamento de Hufláres Pruília- 
“nos em Wielftem, Vila do Reyno de Bohemia, e que 
ao retirar-fe tiveram huma forte efcaramuça com ou- 
to de Auftriacos, mas queentráram, e roubaramo Cat- 
tello de Aitenteich, pertencente ao Baram de 2ous. 

As Cartas de Hnnover de 19 dizem, que effectiva- 
mente chegára o Duque de Cumberlandia da Cidade de 
Siade, onde dezembarcará, á de Hannover, pelas LE 
boras da manhan do dia 16, acompanhado do Condede 
Albemarle, do Lord Cavendisch do Lord Jorze Lennox dos 
Coroneis Weft, e Keppet, cedo Capittam Caritor: que 
S. A. Real fe alojou no Palácio Eleitoral, onde toda à 
Nobreza concorreu logo a'dar-lhe os parabeins da fua 
vinda. Que de tarde eftivera o metimo Principe em 
conferência com os Miniftros de Eftado; mas que fe 
nam crê, que parta para à fronteira antes da uniam de 
todas as tropas deftinadas a formar o exercito de obfer- 
vação, de que hade-fer Gencraliflimo, e quea Tenne- 
te General Zafirow commandará á fua ordem. Que a: 
mayor parte dos Regimentos de Infantaria, e Cavalaria - 
fe acham actualmente na Ribeira de /Yefer ; onde as 
guardas de pe chegariâm efta femana; que os 6U ho- 
mens, que fornece o Duque de Brun/ivick eftam em, 
plena marcha, e o Principe herdeiro na fua vanguardas * 
que fe difoorre, que tanto que todas cítas tropas efti 
verem juntas paflaram:o /efer; para feunirem com: 
tropas Pruílianas, que fahiram de Cleves, e-forntiram 
hum. acampamento fobre a chameca de Lippa; e ques 
he certo haver-fe mandado ordem aos habitantes de 
Condado de. Ravenflein, que per parem quarteis pa 
os Han» cerianos: “* 

De Gorda fe aviza, que o Principe de 4Anhalt De, 
fau tahiu n 10 defte mez do feu quartel de Zivickau 
efe poz em marcha para a Bobemia com hum corpó 
de 20U homês; que a 12 chegou, a Qelnitz (Cidade 

eh a la pequena, 
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bi fituada fobre a Ribeira do .Elfer,' e ditam - 
te perto de 4 leguas do circulo de E/nboguen ,: ).e-ná 
-mefmo dia deftacou algumas tropas ligeiras para reco 
nheccrem os caminhos de Egra que à 13 todo aquelle 
excreito fizera alto, e a 14. devia continuar a: fua mar: 
cha. Outras Caras de Saxania nos dizem ,. Que di parte 
de fgra houvera- hum encontro entre as tropas ligeiras 
Pruflianas, cas Auftriacas, e que eftas foram obrigy 
“das a recolher-fe ao groffo do fea exercito por ferem 
“inferiores. no: numero as primeiras, ainda-que victorio: 
Zzas nam deixaram de perder muyta gente; porem efpe 
ra-fe a confirmaçao defta noticia, com a individuaçaé 
- das circunftancias. E e 
PAIZ BAYXOG: 
Liege 20: de Abril. e dis 
Efde o principio do mez de Março fe acha efte. 
Paiz feito hum pafladiço de tropas Francefas. A 4 
dy dito mez chegou de Giver nefta Cidade. Moufr. Gii 
los. de Vireux Conmifhirio. Provingial. de guerra em fert 
viço de França; o quatracompanhado de Monfr. de Au: 
bigny, rezidente de Sua Mageftade Chriftianiflima nefta 
Corte, eltevc no mefino dia no Concelho privada, 
De tarde chegou de Valenciennes Monfi. Foulon de Cha 
intre, tambem Commiflirio de guerra. mas eíte partiu 
no: dia feguinte para. o Paiz de Fruliers, tomando O car 
minho de Batice. Das conferencias, que o primeiro teve 
com os noflvs Miniftros rezultou, darmos para a-fubs 
iftencia deftas tropas 60U: facos de farinha mas. nad 
daremos paô, nem carne: A 27. chegaraó aos nof 
tos arrebaldes dous Batalheens do Regimento de Re 
ding, que ali fe deteve hum dia, e partiraô no. fe» 
guie. Os mais Corpos paftárad por divizaens.no ef- 
Palo de quiuze dias. Alguns Brigádeiros, e Ajudan- 
tes de Campo gencraes Francezes indo de caminho 
Para S/achem » elcapárao. de cair nas mãos de huma 
partida 
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partida: de foldados PruMianos: disfarçados côm. veítidos 
de homens do campo. Etta pallaje durou até 10%, mas 
depois: paffou outra coluna mais confideravel; porque 
dizem. confife 2m 20-atê 25U homens; em que entra mui- 
ta cavalaria, «divididos em. 53. Batalhoens ; e- 60. .eiqua- 
-droens. da ; 
Bruxellas 21 de. Abril. . 
“A noyte de 20 de Março chegaram a efte Cidade 
“dous Batalhogs: do Regimento da marinha que fão 
parte da Coluna de tropas Francetas, que faz caminho: 
por efte Diicado de Jrabante para o Rbeno baixozse . 
defde cfté dia att: 4 de Abril tem paffado 23 Batalhoês,. 
e Gefquadroens de tropas auxiliares : a faber 4Batalhoens, 
do Regimento -da marinha, 2 de: Salis. 2 de Conty 2 de 
Poitou, de Laconronne ,. 2 de Aquitania, 2 de Proven- 
ça; 4 de Picardia, 1 de Perigord ;: 1. de Foix ,. 1. de da- 
Múthe, Arvelharia,' mineiros; e gaftadoresq- Efqua- 
dro&s de Dragoês de “tubigy, e dous efquadroens de: 
Saluces. A eftas tropas fe foi ajuntar em Ruremunda 
“ “hum Batalhão do- Regimento: de Saxonia Gotha, que 
-* veyo de Ofende. O-Principe Soubi/e chegou -na tarde 
de 24 de Murço-de Pariz acompanhado-de. Mowfr. de. 
de Lepffes.,. Miniftro de França à efta-Regencia, . que: 
tinha fihido à efperalo ao caminho. Paffou depois huma 
fegunda devifãô ,' que confiftia em -dezafeis Batalhocns- 
de Infantaria ,. doze efquadroens: de-Cavalazia, e deza: 
feis de Dragoens: Os Batalhoens faó eftes, Quatro del ra- 
nadeiros:Regess quatro de:Gramadoiros de França; quatro. 
do Regimento-do: Rey', e quapo: de Navarra. Os el- 
quadroens de Cavalarinfsõdous de Delphirz;, e dous do: 
Delpbin eftrangeiros-, dous da Rainha ;-dous do: Real; 
Ramone; 'dous de Lenoncourt; e dous de Egmonm. Os 
de Dragoens faó, quatro do Coronel General y quatro de 
Orleans, e quatro de Harcourt : depois deftesakimosche- 
garaô. 800 criados de Offieiacs niuy -bein-montados, 409. 
machos, 
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machos, e 80 carros com bagajes,e todo efté frein era mag. 
nifico. ; ; oi 
Para a fubfiftencia deítas tropas na fua paffaje fe con 
veyo com o Commilflario ordenador do exercito de Fran: 
ça hum Regimento fobre a quantidade de raçoens de vis 
veres, cforragens ; o qual fe compoem de vinte fete art: 
gos, nos quaes fe diz, quea riçad do pão, aílim para a 
- Cavalaria, como para a Infantaria fe comporã de duas 
partes de trigo, e huma de centeyo, ou de trigo puro nos 
lugares onde não houver centeyo; que em hum, e gutro 
cuzo fem extraçao da ferica, ferá cada paô de vinte eou- 
to onças, a razaô de dezaíeis onças por arratel. Que a 
ração de carne tera tres quartas, que fazem doze onças; 
allim para a Cavalaria como para a Infantaria, Que a 
ração de forragem para a Cavalaria ferã de dezôuto 
libras de feno, fem palha, ou de quinze libras de fe 
no, e cinco de palha, e de aveya dous terços de af 
queire, medida de Pariz: que à raçam de forrage pa: 
ri a lofantwia fera dezafleis libras de feno tein pas 
lha, c meyo aiqueire de aveya, medida de Parig: Que 
fe ctcolheriaa padeiros que foflem habeis, e experimen- 
tados, para que o pão fer bem amaflado, bem cozi- 
do, ec de pezo ajuftado: Que as partes onde fe tor: 
nece efte pão fará o municionario de França os tois, 
€ Os outros adminiftradores teraã o cuydado delhes 
facilitar tudo o que lhes folTe neceffirio, como fornos, 
e almazeins: Que ao Municiónario fe forneceramcar: 
TOS para O tranfporte dos feus trigos, e fariúha; -£ 
petrechos, vifto que elle pague decontado o preço de 
que fe tem convindo, e que o metino Municionarid 
[ ou Provedor | gozara a izençao de todos 68 
direitos de entrada, c fauida, allim por agua como por 
terra. : 
Monfenbor Molinari, Arcebifpo de Damafio, eNune 
cio Apoítolico nette Paiz etereveu huma Carta po 
poli 
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polida aos Doutores da noffa Univerfidide deLovai- 
na, dizendolhes, que o Papa querendo honrar o me- 
recimento daquela Univerfidade por huma prova def- 
tinta da eftimaçao que delta fazia, lhe enviava todas 
as obras que Sua Santidade tem: compofto; e a Uni- 
verfidade fabendo avaliar o prelo de hum favor, tão 
grande, nomeou Deputados para virem em feu nome 
render as graças ao Nuncio pelo que fe intereffe no feu 
credito, c.entregarlhe huma Carta de agradecimento a 
Sua Santidade por tam grande honrra. 


EO LUANDA 
Haya 29 de Abril, 


| Avendo o-Conde de Golofkin Embayxador extraor- 
dinario, e Plenipotenciario da Imperatriz da Rufia 
recebido hum Expreflo da fua Corte,teve a 23 do corrente 
* huma Conferencia, com os Miniftros do Governo, eno 
mefimo dia-aprezentou hum Memorial ao Prefidente da 
Affemblea dos Eftados Geraes, o Conde 4ffry, Miniftro 
Plenipotenciario de França. Monft. de Hellen, Miniftro 
de Prujha havia aprezentado alguns dias antes outro, 
no qual em nome do Rey feri amo pedia a Suas Altas 
Potencias licença para a paflajem de 68 canhoens, 23. 
morteiros, 30U quintaes ide polvora, e híãia quantidade 
- de bombas., e de balas, que Sua -Mageftade man 
dava retirar da fia Praffa de h/efzi.- Os Eftados geraes 
que tinhaô prohibido'por hi ordem de 4 de Fevereiro 
Paffado , extrahir defte Paiz, para outros eftrangeiros to- 
da a forte de trigo, e mais graô, de que o pão fe fabrh 
ca, declaráraô por outra de 25 de Março, que fe'nad 
comprehende a-Avey4 neita prohibiflao. “O Collegio do 
- Almirantado da Cidade de Am/ferdam mandou publicar, 
| e fexar Editaes; nos quaes notifica à todos os nego-. 
ciantes, O numero, O tempo, eo deítino dos Comboys3 
Eine » Pu) 
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afim da fahida como de retorno, que fe cóicederas aos; 
navios mercantis, aim no difeurto defte ano, como: do 
proximo. 
PORTUGAL Lisbonirzde Mayo, 
Oie fe aprezennraó par falidos na Meta da Junta do: 
H Comercio. Joam Lourenço Figueira, que toi moras 
dor na rua das Canaftras, e tinha loge à porta da mifes 
ricordia, eagora junto ao palacio do: Conde de Coculiva: 
denacio Gomes de Brito, morador em Chelas: que tinha 
loge no cliuftro da CapcHa Real ovas Better E ams 
panheiro que foi de Aivaro Arfived/im Conful geral da 
INacad Succa nefte Reyno,*E LX Avtônia Cayetana de. 
Son/à, viuva do memo Confulz.e Pedro Ramalho, que 
teve loge na Fancaria. 

Na-Vílla da Collegair, oúde ao prezente fe acha 3º 
quartellado o Regimento de Dragões da guarnição da 
Praça de Lvora, faleceu no dia 7 do corrente de -hita 
terrivel malina Luis Lobo de Mello Freire, - Capitad da. 
metro Regimento. em idade de quafi 39. anuos Fidal-. 
go de louvavel procedimçnto, que tinha fervide a Sua, 
Mageitade muitos annos, fazendo com afliftencia cam 
tinua a tua obrigação. Koi fepultado na Igreja dos'Res 
Jigiotos de 420 Francifeo da mefma Villa com todas as: 
honras militares, e alliftencia de todos os Officises da 
mefmo Regimemo. Toi filho primogenito de Gil Wma 
Lobo de Mello Freire, da familia dos Lobos, eftabaleçcida 
pefte Reyno defde o tempo do SenhorR ey D.Sagcho kl: 
ADVERTIENCTIAS O: 
Na loge de Ágolinho Xavier mercador deJipros per. 
Qgixo de S. Lazaro onde fe vendem as Cazetas f&, acharaé 6 
Buros feguintes: Confultas Efpirituaes, eu sIuthgrFrAfano 
o dos Prazeres, em quarto: Sermonorio.de D. FadoByaas 
gelita. Tambem primeira, e fegunda parse de SuplemEnhos:ere. 
doze, à Hiftoria Chronolugica. Tusmhem fe acharaS eg ditos 
livros na loge de Joam Rodrigues à Cruz de Pau defrqnte: do 
Monteiro mor ode tambem fe acharas as Gasetas, 
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“GAZETA 


Quinta feira 19 deMayo de 1757. 


GRAN BRETANHA. 
Londres 22 de Abril. 

| Fatal perda da Ilha de Menorca ferh pere 
SH petuamente memoravel ao fentimento 

E cia INaçaô Britanica. A plebe, que na6 
pondera, que dos maus fuçeflos Gô 
o] Muytas vezes motivo os revezes da for- 
OB] tuna, atribuirao efte ao procedimento 
da ==" do Almirame Bing; e antes que fole - 
fentenciado o feu procedo , o enforcarad, e queimarad 
em eftatua em varias partes. Foi mandado vir'prefo do 
Mediterranco, e guardado em hârma nau de guerra chama- 
dao Monarca , furta na Bahia de Portsmouth. Determai- 
noú-fe que huma jutíta de Gencraes inftruife o feu procel- 
fo, go fentenceafle MRSMAVE eea militar; oqueexe- 
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cutou, julgando digno demorte, O Rey, e os Secretarios 


de Eftado Pitt, e Temple dezejavam talvar lhca vida , ea 
26 de Fevereiró enviou Montr. Pitt à Camara dos Com- 
más da parte de S. Mageftade huma menfajem por cfcri- 
to emá dizia, Que conforme a ua palavra Rea!, pelo amor 
que tem à jufiço , para exemplo da difciplina da marinha , e 
porafegurança, e bonra de Naçam , tinha determinado dei. 
xar feguir o curfi das Leys contrao Almirante Byng na fê- 
gunda feira proxima, e reziftir atodas as interceçoens que à 
fem favor fé be tinbam feito; mas que fendo informado que 
Bum menhra de: Camara dos Cômãs, q era bum dos Minifftas 
do Concelho de guerra que examinou aquelle Almirante , fidi- 
cita nab [i para fi mas para outros muitos membros do dito co» 
celbo a afiltencia do Parlamento , para ferem defobrigados do 
juramento do fegredo., que fe impoem aos Concelbos de guerra 
para devolver os fundamentos fobre que fe fundou a fentença 
desmarie dada contrao dito Almirante. e que defre defcobri- 
mento podia resultar oconbecer/e » que a dita fentença naô 
Poyjulta 3 julsara S. Magefiade , que fo fu/pendeije a execum 
cam della, para fé poder [aber pelo exame feparado dus mema- 
bros do dita Concelho, debaixo de juramento, em que fe pôde 
fundar ela figefiam, mas que Sua Magetade efa fempre re- 
foluta a deixar executar a dita fenteuça, quando pelo dito 
exame fênammofre, que o Almirante foi condeminado in 
gullamente. ! É; 
:” Houve ma Camara grandes debates fobre eftamaté- 
via, mas coma pluridade de votos fe ordenou o Bill para 
abfolver da obrigação do juraméto do fegredo os membros. 
do Concelho de guerra .que fe nomeirad para o exame do 
dito Almirante. Leu-fe depois de formado duas vezes na 
Camara, e eita depois formada em Junta o aprovou , e: de- 
pois de feparada, fe expediu por ordem de Sua Mageftade 
hum exprefTo a Porz/inoutb para á fe fufpendefte por quin- 
ze dias a execuçad. 
Examinirsó-fe os 13 Juizes da fentença, e antes de 
te lhes fazerem preguntas te leu a cada hum o acto do Jura- 
- mentos 
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mento, que os obriga a guardar fegredo, cui claufula cflen- 
cial he. Juro de naô defcobrir, ow revelar por nenhuma ra- 
zaô, e em nenhum tempo parecer dealgurm dos membros do 
Concetbo de guerra; ao menos que nao feja autorizado por biá 
acto do Parlamento. Dez declaráraõ cftar plenamente con» 
vencidos da legalidade da Sentença proferida contra o 
Almirante Byng: Os tres fem negarem fer a Sentença Le- 
gal, differam, que lhes parecia muy rigoroza, erogaram 
que fe mitigallt ; porém regeitou-fe a fua fuplica, eo Bill. 
Adiftiram a efta feflim o Principe de Galles , eo Duque 
de Cumberlandia. 

Jía 17 de Fevereiro tinha o Capitaô Montague, Cô- 
mandante da Nau de guerra o Monarca comunicado a 
Montr. Bing aordem a fignada pelo Rey, para que a Sen- 
tença proferida contra elle fofle executadaa 28. Elleare- 
ecbeu com huma tranquillidade de animo, que devia con» 
fundir os feus inimigos ; e fólhe refpondeu /à 8. Magefá- 
deo ordena ; be precizo que fé executem as fuas ordeng; cjá 
antes de haver o Concelho de guerra dado a Sentençá, ha- 
viadito. Separa fazer ceflar os clamores do povo , be necef- 

fario que eu morra, para que [e tarda tanto exi tirar-me a Ui- 
da. Em fima 14 de Março hum quarto antes do meyo dia 

efte Almirante, que tinha gaftado toda à manhan em ora- 

caõ, como tinha por coftume , táhiu da fua Camará acôs. 
panúado do Cappellad da Nau de guerra em que eftava”, e 

de dous Úfliciaes, e fubindo ao Convéz , onde fé dévia 
executar a Sentença, com o rofto muy fereno , eo ânimo 

focegado entregou a Guilherme Brough , Marechal da 

Corte do Almiranrado hum papel , elhe dife Mon/r. Ef 

tus fam as minhas ultimas ideas. Peçovos que as façaes pus 

bricas para impedir , que fenaô divulguem falfidadeSque po/- 

fam infumar 6 meu nome ; e defte papeltenho dado outra Co. 
pisa bum dos meus parentes: Entregue o papel, fé defpi- 
diu detodos, etirando o chapco, fe poz dejoglhos, dei- 

xou cair no chaô hum de dous lenços que trazia, e elle 

mctmo atou o qutro. pelos ans A eftefinal difi E 

ê ogo 
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são feis'Soltlados da marinha as fuas cfpingardas, e-haviá 
mais tres prontos a dar fogo às fuas, fe as primeiras na6 fis 
zeTem cífeito; porem naõ foy neceíTário, porque haverk 
durecebido finco balas no peito, e huma ha cabeça cahiy 
morto. O papelcontinhaoque fe fegue, k 

Dentro de poucos infantes me verei livre da violenta 
perfeguiç am dos meus inimigos, e maô ferei mais oalva dos ti 
rosda fia malicia. Nam lhes envejo a vida, que devem pa/- 

Jur comusremor/os infepuraveis da injufiça, e dos ultrages 
que me tem feitona minha. Eftou perfuadido que depois de eu 
morto, femefará a jultica que [eme tem recuzado em quan» 

“adotou. Omodo com que fe temexcitado conira mim os clomo- 
gesdo Povo, eosmoivos que ouve para os entreter, fé ve- 
ram comida aevidencia. Reputarme-harm , cem con- 
deromefimo.como huma vitima deflinada a defviar do feu vero 
dadeirwobjado a indignaçam, e refeniimento de bum Povos 

fendido, e enganado. Osmensinimigos mefmos devem efar 
do prefgnte perfiadidos da minha innocencia. Tenho a feli- 

“ cidide de poder neftes ultimos momentos prosejtar, que me nas 
— Bro culpar em nada: Que a minha conciencia me naô acu/ia 
de nenbiia das ânfelicidaes fiscedidas à minha Patria. Dege- 
Jo de todo o meu coraçad, que ofacrafício no mem fangue paf- 
L contribuir para a felicidade da Naçam , e para bem de fes 
Frviço.; mas nao poi deixar de ajfeverar, que tenho Jutisfei- 
do fielmente á minba obrigação, fazendo todo o ago que pude do 
meu entendimento , e da minha capacidade para à bonra da 

Rey, efarviço da Patria. Sintoqueas minhas diligencias naà 

hajam tido melhor ficcello ; e q aarmada que tinha às minhas 

ordens fale realisente muy debil para confeguir o que era nes 
celfario em bima expediçao de tanta importancia. 

«verdade jempre triumpha da mentira, e da calumnias 
em Pullica mejiim: ba de lavor à igmominioza modoa com que 
me tem cogerto, impuiando me maliciofamente hawerme fal- 
sado ovalos, ou a fidelidade. O meu coraçam te livra. intei- 
ramente dafles crimes ; mas be o bomem tam Prefiumpofo, que 
cutende fe pode fiar do feu proprio juizo ? Seo meu crime be 

bus 
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“bum erro dojuizo , ou biia diferença de opiniam entre mim, A 
os meus juizes;oerro coube em partilha à humanidade. Se toda 
viaoerro dejuizo efa da fua parte, Deos queira perdoaribes 
como exo fuço.Tudas as perturbaçoãs deefpirituçe remor/os de 
conciencia que tem moltrado pronunciando contra mim fe (e. 
renem, e cel/em; como da minha parte tem cefjado todo orefen- 
timento. O Soberano Fuis do Univer/o lê tudo o que eftd nos 
coraçõens, e vê todos os penfamentos, como nos as acçoens. 
Aeilehe que devo fubmeter ajufiça da minha cauza. Keita 
na Nau de guerra ionarca na Babia de Portimouth, a 14 
de Março 1757. 
Joaõ Byng. 


Havia nafcido efte infeliz General no anmo 1704. 

Era Vice- Almirante da Efquadra vermelha, e Deputado 
no Parlamento pela Cidade de Kochefter. Foi feu corpo 
tresladado de Posfmouth para a tua teíra de Southi/l, no 
Condado de Bedford, para fe lhe dar fepultura no jazigo 
“ de teus avos. Os que entendiao que depois da marte defte 
Almirante havia de haver huma mudança .confideravel 
no Minifterio, tem 12 vifto realizada à fua conjeétura. 
Bem notorias fa6 as diligencias que 4709/h. Dist, eo Lord 
Temple fizerao por lhe talvar a vida. Crivel parece, que 
a penade onão confeguirem feja hum dos motivos da re- 
foluças que tomam. O Lorde Temple fe demitiu do 
Cargo-de primeiro Cômiflirio-do Almirantado, e Mon/+. 
Pitt q exercitava com tanto preítimo, e com tãta fatisfação 
de todos ode Secretario de Eltado,naô quiz continuar nel- 
le, e peditra demiflãõ a:.S. Mar. Mon/+. Legge lavgou tam- 
bem ode Chanceler do: Thefouro. A eftes dous ultimos 
aprezentonro Lorde Maire ( ou Prefidente da Camara) c o 
Corpo dos Cidadoens de Londres, o privilegio de Cida- 
doês metido em duas bocetas de ouro enreconhecim ento 
do ferviço, quefizeradao Eftadono-rempo do feu Minit- 
terio. Todo o povo canta aplaufos a Mon/k. Bált + eexcla- 
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ma contra o Minifterio precedente, publicando, que eftã 
prezente revolução fe imaginou, e refolveu para encobrir 
os Autores das defgraças da Naçam no anno de 1756,e fê 
efpera que ella leve ainda ao pe do trono Real memorias 
de queixas deftes fuceflos. 

A 11 de Abrilchegon aqui huma mala da Nova Torck 
com Cartas, que coniirmão a noticia que já tinhamos, de 
que alife intentava bia expediçaõ fecreta, e muito im: 
portante, equeas tropas de que fe devia compor o exer- 
eito do Lord Loudon tinhao jà fahido dos quarteis, “A efh 
quadra deftinada para aquele Paiz, ecômandada pelo Al 
mirante [lolbourme, que clteve míuitos dias furta em 8, He- 
fena pela opofiçad de ventos, fe fez já vela para Corke, on- 
detomurãa bordo as tropas deftmadas paraa America; que 
levão configo hum coafideravel trem de ariilhria, é huma 
grande quantidade de muniçoens de guerra. À Corte tem 
espedido hum Patacho.com inftrucçoens novas ao Lord 
Lotion, catodosus Governadores dasnoffas Colonias na 
“Americã, 

O sencral 7/5p/0m partiu jà de Korck com as tropas Ir» 
landezas q confiftem em fere Regimnêtos,e vaô embarcados 
vas too embarcações de tranfporte que os dias paflados fe 
mandarad do Rio Lan e/is,g vaô comboyadas por duas naus 
de guerra. O mefino general ha de cômandar até que ellas 
Se ajuntem com asdo Lord London. Leva tambem 130U 
libras eiterlinas em dinheiro, para pagamento dos foldados 
detodas as que fervem -efte anno naquelle Paiz. A planta 
das operaçoens a que cfta expedição fe encaminha he con- 
forme fe affegura emprender ao meimo tempo fitiar 
Quebec, e Montreal que fãô as duas principaes Praçasdo 
Canadi, ou por outro nome a Nova França: atacando 
4 primeira pelo Rio 2e 545 Lourenço com húa forte efqua- 
dia, e algumas tropas de dezembarque, co Lord Loudon , 
tiara a fezunda como excreito de que he Comandante; 
deixando diflerentes corpos de tropas nas fronteiras de 

noflas 


4 
noffas Cotonias para obrarem offenfiva, ou deffenfivamen- . 
te fegundo as circúftancias o pedirem. O Lord Carlos Hay, 
e 0 Lord How vaô na efquadra para fervitem como volun- 
tarios no exercito do Lord Londok. Montfr. Powal Tenen- 
te Governador da Nova Jerfey na America cftã nomeado 
Capitão general, e Governador em cheflt da Nova Ingla- 
terra em lugar de Monfr. Shirley,e em lugar dos fete Regi- 
mentos que fe embarcàraõ em Cork para a America te man- 
daô pallar finco de Inglaterra, cede Efcocia para Irlanda. 

Informado o governo de haver fahido huma cf 
quadra de Breft, c que ali fe eftam preparando outras 
para te fazerem à vela mandou ordem a tedas as noflas 
naus de guerra deftinadas para as duas Endias para fe po- 
rem no Mar com a mayor deligencia poflivel. O Vice- 
Almirante Smith terá o commandamento de huma po- 
deroza Armada que crufirá neite veram o Mar Mediter- 
nneo, devidida em tres cfquadras de que a principal 
eruzara nas vezinhanças de Menorca, a fegunda fobre a 
cofta de Provença, e a terceira no eftreito de Gibraltar , 
e cada huma ferá commancada por hum Almirante. 
Dizem que a Corte nm efta (atisteita do procedintento 
do Almirante Ke, que daqui partiu para Gibraltar, e 
que hum navio que fe dilé partira a levarlhe -novas inf- 
trucçoens lhe levou ordem para fe recolher: a In- 
glaterra. Os Almirantes Zawke; e Bofcawen conmmanda- 
ram alternativamente a que hade: erufar na Cofta occi- 
dental de França. O Chefe de elquadra Stevens partiu a 
1o de Março de Port/moutb com 6 naus de guerra pa- 
ra à fia comboyando 8 navios da companhia da India 
Oriental O Almirante Coates fe fez á vella no mefino 
dia com quatro: naus de guerra levando na fia conferva 
hum grande numero de návios mercantis para as Índias: 
Occidentais. 

As cartas de Antigos dizem que és Francefes fe 
tm apoderado do Forte James ana nd 

E a 
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“ea na Africa; onde tambem nos tomaram -muytas em- | 


barcaçoens, e que intentam adiantar mais as fuas Con- 
quiftas. Efta nova naô he taô pouco verofimil como a 
“de "fer tomada huma frota mercantil pela efquadra do 
Almirante Franciand. As naus de Sua Mageftade fe tem 
apoderado de 4 navios Francezes que levara a bordo 


“alguns centos de Soldados, e muniçoens de guerra pa- 
raa America. Os noflos Armadores to:naraô tambem aos 


Francezes cftes navios a E/perança, co Bien-acquis, q 
hiam da Rochsla para Mififipi, a Bondade que vinha Ge 
Santo Domingo para Bordeus eq Sant Maria, corfario de 
24 peças, 240 homes de equipageny o Monireal nave- 
gando da Martinica para Bordeus, o Jovê de 16 canhões 
e 43 homés que hia deitamelina Cidade para Santo Do- 
mingo, o Marquez de Tornay, e O Jupiter. O Almirante 
Broderick voltow a Plymouth com as naus de guerra Chi- 
chefter, e Aguia, e deixou algumas naus no golpho-de f 
Biftaya, para andarem cruzando aqueiles mares. 
PORTUGAL. Lisboa igdeMaya. 

OI Sua Mageftade fervido nomear para Bifpo da 

Diocefi de Miranda ao Excellentiflimo, e Reveren: 
anlimo Senhor Fr. Aleixo de Miranda. Religiofo da Or- 
dem dos Pregadores, fogeito de fantas virtudes, dignãs 
de o levarem àquelle alto emprego; que parece nelle fu- 
prabunda O fer nafcido de huma familia das mais nobres 
deite Reyno. Ao prefente efte digno Vara6 feachava go- 
vernando o Arcebifpado de Braga Sede Vacante come 
Vigario Capitular delle. . 
CC ADNERTENMNCEA 

Nuevo fihbema fobre lacaufa Phifica de los terremotos ex 

plicado por los Plxisomenos elericios fia 4.el Hlmo. y Rm.Se: 
for Fr. Benito Jeronimo Feijoo, (? acharà no Adra de S. Dorms 
e luge de Antonio Paulino no Capo du Curral, Narwa da crus 
jísto aos PP Terceiros da Côveto de Jefus na logea de bi mer 
cador.de livros Iefpanbol, ande fê acharaô tambem livros de 
varias fciencias, vindos de Madrid por preços acomodados 
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Quinta feira 26 de Mayo de 1757. 
FRANÇA. 
Pariz 22 de Abril 
nf] Onvaleceu Sua Mageftade Chriftianif. 
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Po! tuna felifimente da fua ferida, e traba 
| Hhou-fe com todo.o cuidado em fe fazer 
=D) O proceflo ao criminozo Roberta Fran- 
Síelcifco Damiens. Os Principes do fan- 
"OMI gue, os Pares, e as mais peflbas que - 
sam" tem direito para afliftirem. na Camara 
grande do Parlamento , fe ajuntâram nella terceira vez 
na fexta feira, 25 do mez de Fevereiro ; e alí ettive- 
ram deíde as: 8 horas da manhan até 1 depois do meyo 
dia. Relato Mom/: Pa/guier-todos faétos contéudas | 
no 


16Br os: | 
no memorial do Principe de Croy » que confiftem em 


huma nasraçaúrdefde o nacimento do mífino Aco até o 
ultimo dia de Dezembro pallado , em que elle voltou 
a Parizã e inclue. huma individuaçaõ.de tudo o que cel- 


le fez em Flandres, depois de 25 de Julho do mefino an- . 


no de 1756. Propoz o Principe de Conty, que fe man- 
dale fazer huma informaçao em todos os lugares de 
Tiandres, onde elle efteve:o Duque de Orleays, e mui- 
tos Pares feguiraó efte parecer; mas o mayor numero 
entendeu, que defta diligencia fe naô podiaõ tirar mais 
clarezas, e que da dilaçaô fe feguiriao muitos inconve- 
nientes. Refolveu-fe, que na quarta feira proxima 2 de 
Março em que devia continuar a feflão daria o Procu- 
rador Geral conta de todos os diferentes factos de que 
tivelle noticia, e efpecialmente de todos os depoimen- 
tos feitos a Mv/ Berrier, Venente Gencral da Policia. 
“Publicou nefta Cidade hum papel, impreilo no 
qua! fe conteem muitas reflexoens folidas, e imporian- 
tes fobre o atentado cometido por efte execrando Bru- 
to, e fuftenta o Autor. que a todos deve parecer to- 
talmente incrivel, que elle fe rezolveffe por fi mefino 
atal acção, c que provavelmente foi induzido à come- 
tela por inimigos do Rey, e do Eftado mais culpados, 
e mais perigozos do que o vil inftrumento ; de que fe 
fervirad para fitisfazerem o feu odio; e moftra que 
quaefquer que poflão fer os motores, ou cumplices do 
Alallino , feria fer traidor ao Rey, cao Eftado naô 
empregar as diligencias mais cxaétas para os deftobrir, 
e caftigar ; manisfeftando tambem a precizaõ , que ha 
Ge fazer cfta averiguação para tranquilizar inteiramen- 


-— 


te 0 Reyno, e impedir as fufpeitas que podem cahir - 
igutamente fobre corta ordem de peflvas. O Cura de 


Sam Paulo homem Douto, que foi Collegial da antiga, 
Sorbormna, contiruou defde 19 de Março a vezitar efte 


PrezO , para O cifpor à morrer bçm , q lhe tem affegu- - 


rado, 


du E qo sas STRDO 
tado, que nenhum criminozo fe pôde fatvar fem reve, 
lar os feus cumplices. Os: Principes, e Pares alfiftirad à 
9 m 5 fefãõ, na qual fe mãã-concluiu nada, porque 
fe reteriraó muitas coufas que pedirô nova averigua- 
çaô, por darem indícios de haver cúmplices, 'c fé pren- 
deram depois diferentes peftoas por tufpeitas, c entre 
eltas hum Mitigot Mercador de meyas de Amiers, e ot- 
tras de reconhecida probidade , atê que provem a fua 
innocencia. Soltaraô-fe com honra Madama de la Con- 
dre, e Madamoifelle Geofrey , c tres particulares acuza- 
dos pelo Soldado das guardas Ricard, 
Os Principés de fângue, c os Pares aMiftiraõ a to- 
das as mais feffoens , e alguns queriao afliftir tambeim 
aos tratos que fé lhe deraô para que o tormento o fizel”- 
fe confeffar. Conveyo-fe em que fó afhiftiriaS a efte acto 
dous Principes do fangue, e dous Pares, que com cf- 
feito forad afliftiv a 18 de Março ; portm foraó tefte- 
mutrthas da conftancia com que elle fem dar hum gemi- 
do fotreu toda a força do tromento , refpondendo fria- 
“mente “a todas as preguntas que ft lhe fizerad. So di- 
zem que entre outras coufàs declarara Ex houvera podi- 
do matar ao Delbbin fé quizera, porque o tinha diante de 
mim q dous pais do Rey; porém nao era elle contra 
quem cu bia; porqueo meu animo era [ó matar o Rey, 
e bufinva a ocaxiam de nam errar o goipe. ; 
Em'fim na manhan de 26 de Março fe pronunciou 
no Parlamento a fentença contra elle ua qual fe ordé. 
nou à fórma do caftigo que he ainda mais rigorozo do 
que algum outro que no tempo da primitiva Igreja man- 
daram executar Decio e Diocleciano contra-os Chtittãos. 
Foilhe lida na mefina manhan ; e pehs tres hóras 
tarde foi conduzido até diante da Igreja de Nofa:Seinhó- 
*a, onde com ha tocha na maô pediu com demoftra- 
çoens de arrependido perdam ao:povo 5+ e dali metido 
em hum carro ,» que fazia-nadar hum cavalo ; tema 
, V2 [o 


. 164 
“do ápraça de Greve, onde fe devia exec utar 0 fem caftigo, 
. acompanhado fempre do Cura de S. Paulo, do Doumr 
Martlly, e do executor da alta juítiça. Eftando na Pras 
ça pediu gue o fubiflem à Caza de Cidade para nella fa 
zer ofeu teftamento, o que fe lhe concedeu, e confta 
va fó de tres pontus. No primeiro pediu perdam ao Ars 
cebifpo por haver falado mal delle. No fegundo declara ; 
que a (ua familia efhá inocente, e a recomenda ao Paria. 
mento. No terceiro protefla , que nam fez nenbuma con 
Juraçom contra a pefjaa do Rey, nem tem cumplice algum 
no que obrou. ; 
Depois de afignar efte chamado teftamento, o de 
ceram da Caza da Cidade, e o levaram para o cadafil- 
fo, onde fe exccutou o rigor da Sentença com a mayor 
crueldade da parte dos Algozes. Queymaram-lhe a mam 
com fogo de enxofre. Atanazaram-no com tenazes em 
braza nos peitos, nos braços, nas cochas, e nas barri- 
gas das pernas; e nas partes atanazadas fe derramou 
chumbo fundido, azeite fervendo » Pêz, e rezina der- 
retida, € ardente, e cera fundida com enxofre: Foi fis 
nalmente cíquartejado , e elta operação foi dilatada ; 
Porque os cavalos de que fe ferviraô naó cftavaõ coftu- 
macos à puchar , e afim em lugar de quatro , que era 
O numero ordinario fe lhe acrecentarao dous ; e nad 
fendo aincia baftantes para defta forte lhe defpegarem as 
“Quartos hum do outro; para lhe defimembrarem as co- 
chas lhes pareceu precizo cortarlhe Os nervos, e partir- 
lhe com hum machado as juntas, c ainda fe achava 
com vida efte infeliz homem quando lhe fepariraõ de 
Corpo Os braços, cas cochas, e nad expirou fe nãó 
depois de fe lhe feparar o braço efquerdo : Todos os 
feus membros, e corpo ainda palpitantes foraõ lançados 
em huma fogueira, e as fuas cinzas levadas pelo. vento. 
Duraraô eftes tormentos tres horas, « affegura-fe que 
ainda que elle em vida era muito jurador, naô dife no 
tor 


5 rós 
tormento nenhíia blafphemia, e fómente as gtandes dos . 
res lhe faziaô dar horriveis gritos, e-muitas vezes re- 
petia Mew Deus tende piedade de mim, Jezus foccorrei-me, 
A 29 fe ajuntáram ainda os Principes do fingue, 
os Pares, e os mais Juizes do proceílo de Roberto 
Francifeo, .e fizeram o arefto feguinte. 
Vifto pela Cortç , junta a Camara grande, o feu 
arefto feito a 26 -do prezente mez de Março de 1757 
contra Roberto Prancifco Damiens natural de Tiesllois, 
alieya da freguefia de Manchy Breton junto a S. Pol em 
afriois , O proceílo verbal de queftaõ., e execução do 
dito Damicns de 28 do dito mez, e anno:, concluívês 
do Procurador Geral do: Rey, ouvida a relaçaô de 
Monf. Amado Fam Faques Sever, € Ru Luis Paf 
quier Concelheiros, tudo confiderado:, a Corte ( eftam- 
do prezentes os Principes., e Pares ) ordena, que den- 
tro de 15 dias depois da publicaçao do Arefto. de 26 do 
prefente mez de Março a fom de trombeta, e pregaõ 
publico. neíta Cidade: de Pariz, na de Arraz, e de Son- 
to Omero. Ifabel Malerianna mulher do dito Roberto:Fran= 
cifto Damiens, Mria Ifabel Damiens fua filha, e Pedro 
Soleph Damiens fen Pae, ferãô obrigados adefpejaro Rey- 
no com prohibiçao de nao voltarem mais a elle fubpena.de 
ferem enturcados, e agarrotados femfórina, nem figura de. 
proceflo. Se prohibe a Luiz Damiens, Mabel Schoirtz ,. 
Caterina Daniens viuva de Cottel Antonio Forê Damiepsy. 
todos irmãos do dito Roberto Francifto, ea Maria Jaaia. . 
Pauvres mulherdefte AntonioJoz?, e á quaefquer outras 
Pefloas defta Eunilia, fe as ha com o nome de Dazmicns, de 
naó uzar mais delle daquipor diante,e fe lhes ordena que: 
mudem: em. cutro debayxo-das mefinas penas, &c.. pas do 
. Vesfalbes 2g-de Avril. - Ee 
Ni Camara grande do Parlimento aprezentowno fim: 
do mez paflado Mon/. Joly de Fleury, advogado ge- 
ll do Rey huma. reguifitoria para a condenaçaô de tres” 
pÁpeis 
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a ANOS robo EO 
“ papeis calunmiozos,e fatiricos q apareceraõd impreffos em 


Pariz com eltes titulos,o priméiro Refexoens fobre o attes 
tado comnetidoa 5 de Janeiro contra a vida do Rey. Segur 
do Carta de burn: Patricio, e O terpeiro declaração da Guer 
«ra, dizcudo, que apenas nos viamos feguros do perigo 
a que cfteve expoífto o melhor dos noflos: Reys, e tre. 

- menco ainda com alebrança dó funeito golpe, dado por 
hãa mão facrilega, e defejando, que a memoria defte 
horrivel crime, fe extinguifle com o Autor delle; quan 
do do ceyo da cfeuridad fe viaô fair Autores igualmem 
te infieis, c temerarios, que tomârao por fua conta trmf: 
anitillo aos noflos defeendentes, com exprefToens odió 
« às forjadas na tua paysaó, apoyadas com mentiras; pé 
dindo que foffem entregues às chamas para que não 
chegafie à memoria delas à pofteridade, e com cttito 
mo arefto daquele doutiltimo tribunal foro os ditos 
Papeis condenados por contereni fatos calumuiozos, 
falços na fua tubltancia, nã fia enanciaçam, e nas ecire 
-cunttancias nelles referidas, e encaminhadas à provocar 
vs animos, contrarios ag refpeito devido aos Magiltrados, 
e compoítos com o criminozo defignio. de-alterara jufta 
confiança que delles fe deve fazer. Determinou talnbem 
o mefmo Parlamento, que te pedira huma declaraçaô ao 
- Rey em que prohiba fubpena de vida, compor ,. im pri 
“amir, vender, e deftribuir papeis femelhantes, ao que Sua 
Mag. atendeu, c fez a dita declaração. E 5 , 
A efquadra que fe armou em ref? entregue ao Cómam» 
dimento de Mhz, dº «don, efe dizia (er deftinada para à 
India Oriental, agora”: entende, que fe fingiu aquelle de- 
“iguio para enganar os inimigos, € que o verdadeiro proje 
"eto he ir tosre alia de 81244 Helena, emprefa importan- 
último, porque te a confezuirmos cautirr aós Englezes 
Pl O mar do Sul, huma perda quazi cam confiderá- 
vel, como a que experimentad no Meviterrancos de- 
Pois que nos aciamos cum apolle de Mezorca. O empe 
nho 
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nho da Corte nefta expedicad para fer grande, pelos fodos 
que diaos Officiaes das Tropas que fe embarcaõ neita ef. 
quadra: porque 4077/%. de Lally, que he o feu Comandante 
emchefe, leva 109U libras por anno. Mon/r. du Boys Có- 
miffário geral, 16U o general da batalha 12U. Os Capi- 
ttens 490 libras por mez, os Capitães fegundos 250. Aos 
primeiros fe lhesadiantaô 3U libras, e aos fegundos 1400. > 
Os Oficiaes Generaes nomeados para commandar 
no exercito , que o Rey envia em foccorro da Impera- 
triz Rainha, tiverão ordem para eftarem prontos a paí 
fir go feu deftino até 15 do corrente, e fe falou em 
dar a alguns Tenentes Generaes defte excreito o titulo 
dé SubMirechaes d: França, para os pôr cm eftado de 
poderem rolar igualmente com os Zeld Marechaes das 
tropas de S. Mageitade Imperial. Corre huma lifta dos 
Olicines Geneiaes nomeados para ferviren no mefino 
exercito , c ha entre elles 40 “Fenentes Gencrags, c6o 
Marechacs de Campo. O Marquez de Ja Valliere com- 
mandarã a Artelharia. O Conde de Maillibois hum corpo 
feparado, e o Principe de Soyhifã tera o commandamen- 
td fupremo. O Duque de Orleairs, primeiro Principe 
do fangue, a quem o Rey deu no anno de 1744 o'grau 
de Tenente General dos feus exereitos , naô fara eíta 
câmpanha como fe entendia. Dizem, que ferviraô nella 
como voluntarios o Principe de Conde , co Conde de 
la Marche, tambem Principes do fangue, e que voltan- 
do feraô feitos Marechacs de Campo. O Marechal de 
* Eftrees fe detpediu a 19 defte mez de Suis Mageftades, 
“e da Familia Real, c partiu a 22 para ir tomar o com- : 
mandantento do exercito no Baxo Rbhemo. o 
Para o ferviço naval nomeou Sua Mageftade hum 
* Geftes dias deus Tenentes Generaes » finco Chefes de 
“efquadra 59 Capitaens de naus , e 1 dé artelharia 75. 
“ Yenentes, e 129 Alferes. Os Tenentes Generaes fam 
Monf. Perrier., e o Conde de Guay. Os Chefes de ef- 
quadra 
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: ia fio Monf. de Courbon Blenae » Santo Andre dy. 
“Perger; de Guebrián! de Dudes, dº Aubigny, e de Bompar, 
— Agora temos avizo por cartas de /iref? que a ef 
quadra de Moy/: A dche, de que acima fe falou haven- 
do findo daquelle Porto, lho foóbreveyo pouco depois 
hum furacaô taô furiozo, que lhe levou os maíftros de 
quafi todas as naus de que ella fe compunha, e o obri- 
gou a entrar outra vez no meino Porto, para fe apa- 
relhar de novo de todo o neceflirio. Segundo os ulti. 
mos avizos de Town havery naquela repartiçam 18 
naus de linha, e 8 Fragatas em citado de poderem fair 
ao mar. Os dç Breanha dizem que as Fragaas Corne 
td, Gis Denague (e fizerao à vela à 16 do corente com 
vento fivoravel, e ordens da Corte para DO tec, e par 
PiLuishurgo, e depois partiu 0 Scsp'ro pas: Samo Dis 
migo. 
PORTUGAL. 
Lisboa” 26 de M.yo. À 
FtRey noffo Senhor que (catia alguma oprcad 
no peito tm os Medicos o remedio da fan. 
grin, chaveido fido fangrado finco vezes no braço .. 
fem te toreitar à cama ft acha 8. Mageftade inteiramen= 
te livre da fua queixa. k q 
Na Praça de Cafteils de Vide pariu à 24 do mez de 
Março uitimo Lona Maria, mulher de Misvel Dias 
aeneiro hum menino prettito, e de baltante grandeza, . 
dentro do qual havia ourro fó com os braços, epernas 
do fóra do corpo doirmão, e defte modo viveraõ até O 
dirotde Abril, e te cipera hã relacaõ amais individual 
com todas as circunttancias delte prodígio. 
Es ADVERTENTCIA, 

Dafê notivia que va Oicisa onde [> im Vime as gre; 
Nelas, que ate o presente ePavo no fisio dê itaim feacha 
agora na Calçada dg Gloria da parte gebayxo do chegaria 
“o 8. Pedro de Alcantara, Junto «uy Picadeiro do Exceliene « 
sifiuo Conde de Caftelo milhor, 


